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 resumo

Loucura essa minha  embriagues por um doce e desejado olhar, e no gozo desse sentir teu olhar

me embriago sem medo de por cima de ti me acabar, dessa bebida em nexo sem sexo só no

devaneio desse meu delírios por ti, escrito por Armando Nascimento
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 Loucura essa minha  embriagues por um doce e desejado

olhar, e no gozo desse sentir teu olhar me embriago sem

medo de por cima de ti me acabar, dessa bebida em nexo

sem sexo só no devaneio desse meu delírios por ti, escrito

por Armando Nascimento

 Loucura essa minha embriagues por um dose e desejado olhar, e no gozo desse sentir teu olhar
me embriago sem medo de por cima de ti me acabar, dessa bebida em nexo sem sexo só no
devaneio desse meu delírios por ti, escrito por Armando Nascimento
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 Buscando a paz

Plantamos em nossos corações a paz, para que nasça esperança em toda parte, e que o amor se
mostre em cada detalhe da vida, que não devemos da incentivos prós momentos difíceis, assim
eles desaparecerá, mantemos a fé em tudo que faça parte de nosso objetivos, para que nenhum
venha a se descartar nos dias que viram, porque bem aventurado aquele que busca em Deus seu
refúgio, escrito por Armando Nascimento
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 Meu escuro coraçao

Tou insistindo em não olhar para escuridão que a no meu coração, mas sempre vejo um vazio na
imensa de minha alma, ja desconhecendo a minha inocência estou, tudo porque busco em ti o
amor, me levando à decadência do meu viver, sinto que entre os espinhos estou buscando em seu
olhar algo que possa o meu sofrer aliviar, não chamo de amor porque não sera a mim que virá o
retorno desse amor, assim vou suportando a dor, e tenho que suportar até me compor pra um novo
amor meu coração poder buscar, entre um coração negro sei que ainda existe um ser com muito
amor, aqui me despeço com os mes sentimentos mortos por querer tanto um amor que um outro
amor lhe conquistou, escrito por Armando Nascimento
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 Seu interior 

Não inportas o tão grande que seja sua beleza, porque tudo que anseio e desejos está bem
guardado em seu coração, a beleza se vai, os encantos se acabam, e tudo que restará de ti será é
tudo aquilo que sonhei pra mim, esta no seu lindo interior, escrito por Armando Nascimento
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 Na ponta dos dedos 

As palavras escritas sobre a influência de seu ditador, assim se faz que a vida surge na linhas dos
pensamentos, e na ponta de seus dedos nasce as mágoas tristezas, transpondo sobre as escritas
suas amarguras e o seu desalento amorosos, sua própria mente se torna uma metáforas de
sentimentos perdidos entre os pequenos pontos de sua esperança, sao utopias varrendo a alma
das dores e dos seus medos, escrito por Armando Nascimento
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 Um gemido 

Um silêncio sendo quebrado pelo sussurros distante de alguns gemido, o silêncio entre a neblina
da madrugada e o frio que congela o proprio ar, sendo devastado pelo dolorido murmúrios de
soccoros que fica vagando entre luzes que clareia a escuridão, um silêncio sendo substituído por
portas que se abre, silêncio que da lugar a perguntas e respostas, o sussurrar almenta os gemidos
vão se afirmando entre aqueles que esperava a resposta, uma vós um choro derrepente um grito
desesperado, acumula pergunta e pergunta, que não optem resposta concreta, para os gemidos
cessa os sussurros e vem então a diferença entre um sussurro de dor e um grito de prazer de uma
noite de amor, em desespero
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 Me diz

Me diz qual o problema que mal a, me diz, se você tem esse jeito
safado de me olhar, diz tou esperando qual o mal que a, se já vi
seu lábios se morderem ao me falar, me diz que mal a, se insiste
em me fala o que quero ouvir com esse seu olhar, e não da mais
pra disfarçar, me diz que mal a, qual o problema não me importo
se é as melhores ou piores intenções, qual o problema, o
problema é que pode vim sem convite porque sera melhor do que
você imagina, meu cardápio será completo, escrito por Armando
Nascimento
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 Prazeres de amores

Por falta de amor adormeci nos prazeres da esperança, dormirei na ternura de teu olhar, então
ansiosa irás me procuras, mais adormecido estarás este corpo que adormeceu na esperança do
seu encontrar, então sentirás o mesmo desejo que este corpo teve do seu acordar, este corpo
adormecido está, adormeceu no desejo de te amar, só irás despertar quando novamente você o
chamar, escrito por Armando Nascimento

Página 16/88



Antologia de José a Nascimento

 Duvidas de mim

Duvidas do amor, dúvidas ate da luz dos sol, dúvidas que o fogo tenha calor, duvida até da
verdade, duvides de tudo, mais nunca duvides de meu amor por ti, escrito por Armando Nascimento
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 Pergunte a um amigo 

Se tens dúvidas de quem te ama, se tens dúvidas do amor, se tens dúvidas pergunte a alguém,
pergunte ao seu vizinho quem te ama, pergunte aos seus amigos, vá pergunta a corquer pessoa
que lhe conhecer, pergunta ao seu pai sua mãe, pergunta quem é que lhes ama , perguntas porque
todos irão dizer que sou eu, pergunta, vai pergunta é terá a sua resposta, não vi que em dúvidas,
pergunte e verá que está bem aqui quem te ama, aliás não pergunte a ninguém não, porque você
sabe quem é este que só sabe te amar, não pergunte a ninguém, pergunte apenas pro seu coração
e ele irás dizer, você sabe quem é que te ama, escrito por Armando Nascimento
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 Amor 

De que serve a vida se não for os bons momentos, mesmo que seja pequenos, temos que fazer a
vida valer a pena ser vivida dando a ela bons momentos, nem que seja pequenos momentos,
escrito por Armando Nascimento
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 Bela mulher 

      » O que é um homem diante de uma beleza feminina, o homem perde os controles e esquece
de seus princípios, se torna inconsciente de seus próprios atos, deixa sua cumplicidade dos
desejos lhe tomar por inocente, indo de encontro seus medos e buscando na beleza feminina sus
preza, não a mais bondades em seus atos, é sim um jogo de conquistas compulsivas, não medindo
esforço pra então ter em seu poder o mais desejado, o desejo da beleza que está nos olhos de
uma mulher, escrito por Armando Nascimento 
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 Amor 

Um amor apenas um amor, amor que sufocou o meu ser, sofro torturas infinitas por amar, apenas
por amar só, desprezível foi o amor comigo, minha solidão me alimenta de dores tristezas, meu
amor esfriou, meu sentimento sufocou-me, deito apenas por deitar, pois sei que será meu martírio a
hora que meus olhos fecharem, pensamentos misturados com meus sonhos desejos e anseios,
destino porque me traçaste este meu caminho, se o único caminho que eu queria era viver, apenas
viver, mais o traiçoeiro destino me fez o amor conhecer, não importa o rumo que tomara este amor,
não foi amor, o que dói é porque este amor não me amou, escrito por Armando Nascimento

Página 21/88



Antologia de José a Nascimento

 De que vale te desejar 

De que vale eu te oferecer os meu desejo insaciável se não me pertence, pra que espalhar no ar
meus desejos por ti, desejos que guardo entre meus olhos, se minha a minha vontade não pode lhe
alcançar, nem a sua mão tenho a condição de pegar, ja o meu desejos se miatura com o meu
prazer que se espalha longe do você, de que vale eu lhe desejar apenas no meu olhar, se seus
olhos estão distantes e em outro lugar, fico Impossibilitado de te observar mesmo a distância, de
que adianta eu lhs desejar a ti me entregar, se o próprio tempo está contra mim, apenas ficou aqui
me queimando de tanto prazer mesmo sem ter você, escrito por Armando Nascimento
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 Meus toque na sua pele 

Quando saber a hora de buscar seu amor, estarei exatamente aqui com toda vontade de seu amor,
chegarei em chamas pra te esquentar, não serei manso na ardência de minhas vontades, vou
buscar seus toque em meu corpo, e quando chegar a hora te se entregar a este amor, eu te amarei
com todo esplendor de meu amor, então saberás que a vida só fará sentido nas doçura dos meus
desejos, e então irás se reviver o tremor de suas pernas, e assim na neste teu tremor irás encostar
no meu peito, e quando reinventas tudo de novo irás saber quem fui, o que hoje sou e que serei ao
teu lado, escrito por Armando Nascimento
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 Minha bênção 

O que deveria eu pedir a Deus, não sou digno de pedir nada, apenas devo agradecer por tudo que
já tive pela vida que vivo, devo agradecer pela sorte de ter ainda forças em meus pulmões pra
poder sussurrar, sussurrar a Deus pelas bênção que foi me dada, e ao desprezar a minha própria
vida cheguei ao Léo da escuridão, sobrando assm a certeza de que Deus me deu tudo, e com o
amor infinito de Deus nada perdi, porque este Deus é o Deus que sustentou me até aqui, e de
abundância de bênção me devolve com o dobro de carinho amor e muita paz neste já velho
coração que sobrou em meu peito, escrito por Armando Nascimento
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 A força

Não é apenas a força do sol, nem tão pouco da chuva, a momentos que se percebe em tão
pequeno espaço de tempo a força de um ser, um simples ser cujo as forças são isoladas e
resguardadas em apenas um único e lindo transparecer, o de seguir em frente, escrito por Armando
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 A solidão 

A solidão é como uma flor em um imenso jardim, por mais linda e perfumada que seja, ao
escurecer junto com o vazio da noite se misturam com silêncio da madrugada e lhe faz tão sozinha,
escrito por Armando Nascimento
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 De que devemos nos sustentar 

De que devemos nos sustentar, nos sustentar de sonhos e fantasias, ou quem sabe de nossos
fracassos esposto ao relento da alma que esta sofrida e judiada pelos descaso de um amor, e
assim sobrepondo a crueldade da realidade, não descobrindo nada além de dor ódio e rancor,
revivendo o ontem e remoendo o passado, de que maneira seguimos a diante em nosso caminhar,
viver de sonhos superando assim o cruel destino desprevenido do amanhã, certamente sonhos
realidades são alimentos da alma, superar a própria superação seria uma realidade dos que seus
sonhos são seus ideais, amor amantes amores, ou até mesmo paixão são sentimentos pertubaveis
da mente, e sentimentos que nos devora ,mesmo sabendo que mera conhecitencia entre a
realidade e o sonhos, preferimos viver na fantasia de um grande amor, revertendo assim a
realidades em nossos sonhos, escrito por Armando Nascimento
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 Um olhar 

Uma olhar, um amor, liberdade perdi, viciado me vi, seu corpo me dominou, me perdi, meu coração
na escravidão ficou, do amor amante agora sou, era livre como pássaro, preso agora estou, arrasta
me para cama na madrugada me faz de objeto, usa me, já não me pede apenas me ordena, eu
apenas obedeço, perdi a minha liberdade, me tornando viciado do amor, escravo do amor, sou
amante mandado sou cruelmente viciado neste amor, me arrasta nas madrugadas para sua cama
usa faz de mim suas vontade, escravo agora sou, sou escravo amante viciado neste amor, já não
sei mais o que sou, por amar me tornei viciado e escravo do amor, escrito Armando Nascimento
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 Para amar 

Devemos buscar dentro de nós o sentimento amor, e aprender a amar só quem quer ser amado,
assim ama a quem nos ama, não apenas amar por desejos da carne ou de uma simples beleza
facial, nós nescecitamos de amor, e demasiadamente se entregar a quem nos quer bem, não
impondo o seu olhar as escolhas de quem deve seu amor entregar, mais sim seu coração a procura
de quem possa no amanhã dele cuidar, o amor é como uma poesia onde se busca o melhor da
vida, os romances são passageiros as paixões não sustentável, a beleza como todos sabem é
passageira, restando em nós amo único sentimentos, o amor de alguém com quem dividimos nosso
amor também, um amor cujo nome amanhã irá alimentar nossos corações, escrito por Armando
Nascimento
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 Felicidade 

Todos buscam a verdadeira felicidade, mais nem sempre sabermos o que é a felicidade, a
felicidade vem dos nossos atos feitos, a alegria quem sentimento ao saber que estamos bem,
assim devemos fazer por onde nossos atos nos causa algum bem, e ter o sabor de criar coisas
renovadas e útil pra que possamos nos satisfazer do que fazemos, só assim sabemos por meio de
nossos atos o que é a felicidade, escrito por Armando Nascimento
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 Quero te amar

Pretendo te amar, e contigo pelas manhãs poder caminhar, e fazer no amanha algo pra te alegrar,
e fazer de mim o seu gostar, e assim me declinar diante de teus encanto, e poder não sentir mais
essa sua ausência, fazer você florescer novamente, e fazer parte dos em meus propósitos, que
venha a mim se desifrar, saber que não sou apenas um poeta, que sou um homem normal como
tantos outros, e que transmito meu desejar por esse seu olhar, assim nescecito de um minuto de
sua atenção, pra falar tudo que por ti guardo no meu coração, escrito por Armando Nascimento
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 O que desejas

O que é mais justo viver sem amar e ter por quem ser amado, ou amar e não ter por quem ser
amado, seria justo apenas desejar e não ser desejada, ou simplesmente viver num simples desejar
por alguém que lhe desejar, escrito por Armando Nascimento
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 Meu utimo ar

A boca ja ceca, o ar se acabando e a minha jornada está se findando, e tudo que ajuntei pelas
estrada larguei, pelas as estrada por onde passei deixei, deixei a tristeza e a felicidade também,
andei em ruas sem saída, e a cada passo que dava minhas esperanças ficava pra trás, insisti em
tudo que fiz, até desistir de tudo que um dia en min existiu, minha boca já seca o ar acabando,
sufocado pelo meu próprio ar que já não me pertence mais, me sinto mais uma pessoas
desesperada buscando em mim a vida, agora só estou esperando meu parecer, não sei o que foi
reservado pra mim, mais sei que tenho que seguir meu próprio caminho, boca seca o ar se
acabando, de tudo que eu a juntei pelas estrada deixei, apenas espero o utimo ar nessa minha
boca seca se acabar, escrito por Armando Nascimento
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 Buscando verdades 

Mentiras ou verdades, deseja escapa do controle corpos que não se decide, mais o desejar não me
encantam tanto com a mentira, mais fujo da verdade, mais nunca deixarei de pensar em fazer o
desejado, as vezes me fascina com a essência da de um corpo molhado, e por isso não existe o
certo ou errado, não é preciso escrever coisas bonitas pra demostrar o que desejo, mas sentir no
simples rabiscar das palavra assim me encanto com a simplicidade de teu olhar, até no gesto
simples de desviar de mim o teu olhar faço por onde te desejar, o que marca não são as grandes
coisa, mais sim as pequenas com grandes verdades, escrito por Armando Nascimento
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 Noite

      » Devemos aprender que nenhuma noite é igual, algumas são de sonhos, já outras de torturas,
nem todas são escuras, mais isso não tem importância, o interessante não é a noite em si, mais
como vivemos elas, as vezes dormimos e sonhamos, outras passamos a buscar o clarear do dia,
as noite nos traz alguns sentimento muito além do imaginário, a noite é como uma porta que se
abre, tanto pras desilusão ou outros sentimentos mais profundos, algumas noites nos afaste de nós
mesmos e dos nossos sonhos, a noite é perigosa sim, mas também é uma oportunidade rara de se
descobrir que podemos ser feliz e inteiro, ou se afogar no mar de descrições, escrito por Armando
Nascimento 
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 Istante

A vida não é infinita, é apenas um constante instante, não só se vive um instante, a vida não tem
hora segue sem parar na imensidão do agora, não espere acabar este istante pra fazer o que tem
que ser feito neste instante, a vida segue, mais tem só estes instantes pra dizer de que foi feio de
seus preciso instantes, escrito por Armando
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 Minhas dores 

Minha carne se mantem intacta dos ferimentos causados pelas decepções, mais meus sentimentos
marcados estão palas chargas que já se transformaram em tumor, e assim essa chargas no meu
corpo foi enraizada por palavras que doía mais que chicotes sobre meu corpo, ou por pregos sendo
enficados minhas mãos ou pés, palavras que penalizou e acarretando apenas em sofrimento que
são transformando meus sentimentos nas chargas que faz de mim apenas esse ser movido pela
crueldade da dor, escrito por Armando Nascimento
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 Sentimentos massagrados 

Sentimentos abatidos rancado e escravizado pelo próprio amor de seu amor, sentimentos
aniquilados e jogados as sobra da vida, não a mais meu levantar porque em meu sentimentos
apenas restos de sonhos e saudades foi tudo que restou desse maldito amor, escrito por Armando
Nascimento
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 Pasado

Nem tudo podemos doar, cada sentimento a uma explicação, cada gesto a um motivo, cada amor a
uma incerteza, mas o que fazer se o silêncio de uma cama vazia nos traz a fraqueza de um amor
escondido, e este amor nos faz revirar todo um passado que não mas retornará, escrito por
Armando Nascimento
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 Quem sabe um dia

Quem sabe um dia me sentirei feliz, assim foi a resposta que ouviram os que da própria sorte não
lhes soria, meramente uma simples e tumultuada resposta, mas infelizmente é a resposta
verdadeira e retirada do fundo de uma alma, alma ja sofrida, esperando apenas o amanhã para se
repetir tudo de movo, não a alegria nem esperança no coração daqueles que lhe foi negado a
propria sorte, elementos apenas que servem de risos e gargalhadas para aqueles que nunca sentiu
o verdadeiro frio na alma, assim ali em teu canto se alimendando de dores e tristeza, apenas pela
própria existência do seu ser, adquirindo em si o conhecimento do mais triste fim seu próprio fim,
escrito por Armando Nascimento
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 Tudo de ti 

Ingerir em mim tudo que pertence ao amor, amou-me tão forte que me rendi e me puz de joelhos
diante de ti, assim me tens e m suas mãos, negando me o direito de viver, deichando assim uma só
escolha, a de morrer de amor amando você, escrito por Armando Nascimento
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 Tortura da carne 

Minha carne se mantem intacta dos ferimentos causados pelas decepções, mais meus sentimentos
marcados estão palas chargas que já se transformaram em tumor, e assim essa chargas no meu
corpo foi enraizada por palavras que doía mais que chicotes sobre meu corpo, ou por pregos sendo
enficados minhas mãos ou pés, palavras que penalizou e acarretando apenas em sofrimento que
são transformando meus sentimentos nas chargas que faz de mim apenas esse ser movido pela
crueldade da dor, escrito por Armando Nascimento

Página 42/88



Antologia de José a Nascimento

 O ser mulher 

Todos sabemos que a sensualidade é reprimida por muitos, dizem que a mulher só pode ser
sensual para o seu marido, e entre quatro paredes, para subverter a lógica de opressão dos nossos
desejos, porque todos tem seus direitos, todos têm o dever de expor sua sensualidade onde bem
se sentir bem, você é uma pessoa que não gosta de relacionamentos, mas mesmo assim quer
surpreender alguém em especial, Liberte-se da culpa e da vergonha e seja apenas você mesma, a
beleza é pra ser mostrada aos quatro cantos da terra, escrito por Armando Nascimento
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 Meus  pensamentos 

Meus pensamentos sombrios me tira a paz, não a sentimentos depressivos ou infernais, mais a
olhares que confunde meu sentimento, tornando obscuro minha realidade, e na crueldade desse
seu olhar sombrio fica meu pensar, olhar que tira de mim a razão e rouba a minha paz, escrito por
Armando Nascimento
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 Em seu rosto 

Em seu rosto eu vejo a expressão do desejo, desejos que lhe faz sentir minhas mãos em meu
corpo a deslizar, ouço sua voz sussurrando e transbordando prazeres, e assim sinto todo o seu ser
se estremece, sinto que brota ainda mais esta ânsia de me pertencer, por isso que amo você,
escrito por Armando Nascimento
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 Ando de vagar

Ando de vagar com este meu jeito de caminhar, e assim ja passei em todos os luares que sonhei
em passar, já vivi e revirei terras estranhas Onde poucos imagina passar, ando assim de vagar
porque tenho certeza de onde eu quero chegar, ando de vagar, assim, mais não adianta correr pra
me alcançar, que corra já mais irás me alcançar, escrito por Armando Nascimento
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 Deixa-me

Deixa-me te observar a tua vadiajem, vem vadia te suplico, seu desespero medieval me aplaude,
sei qye sabe que sei de suas mentiras, vem te dou toda razão, vem e esquece do lado de fora o
que é certo, porque não faz o que quer e se entregue por inteira de uma vez, não demore essa é
sua ironia o destino fatal, ser minha vadia, escrito por Armando Nascimento
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 Nada haver com aparência 

Sabe que não tem nada a ver com sua aparência, lhe desejo por ser esta linda criança, sabe que
foi pelo seu jeito lindo de ser sem frescura, por ser manhosa dengosà e frágil, pelo seu
carinho,então deixe-me te tocar atravessar sua pele e sentir a tua alma, porque por um simples
motivo, te desejo de mais,
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 Não queira me seguir

Não se atreva comigo seguir em frente comigo, porque sem você percebe estara provando do mais
terrível pecado que lhe tornará submissa ao meu cruel castigo, irei te queimar com o meu fogo a
mais de cem graus no teu peito, escolheu brincar de pega pega comigo, e do meu pegado irás sem
perceber pecar no mais fundo de seu ser, você acendeu a fera adormecida que avia em mim, se
tem medo do calor, fuja enquanto pode, se não com todo sabor este pecado você vai comigo
cometer, não apenas me use, mais me abuse do seu jeito, dia e noite, porque quando pensar que
acabou, então saberás que mau começou, não a regras porque no meu pecado que irás cometer,
serei apenas um brinquedo seu,
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 Na vida

A na vida coisas que existem destinadas a não existir, destinada a ficar apenas na beleza de um
sonho e num brilho de um olhar perdido, embalado pelo calor de um desejo, que fica apenas na
esperança já condenada de viver para sempre apenas no pensamento na certeza que nunca sera
vivido,

Página 50/88



Antologia de José a Nascimento

 De teu olhar

Tento abstrair de ti alguns sentimentos de seu olhar, mas estes me arranham por dentro e
machucam, incomodam como um eterno tormento entre vcdeixar ou querer eternamente foxissar
em teu olhar o meu olhar
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 Saudades

Sabe que sinto saudades de ti e dos poucos momentos juntos, saudades do teu sorriso lindo, da
tua boa disposição e das palermices que dizes e que me fazem gostar cada vez mas de ti, sinto
saudades das conversas sem pé nem cabeça, mais que a nós sempre teve sentidos, as vezes
desencontradas, e que me fizeram rir, saudades dos segredos que aos poucos eram revelados um
ao outro, tenho saudades dos olhares trocados e disfarçados por um único motivo, o olhar de um
desejar, preocupas comigo, sinto saudades da tua amizade, da tua voz, do teu carinho, do teu olhar
meigo, da tua paixão, do teu desejo, sinto saudades do que aprendi contigo, saudades do que
ainda falta eu com digo aprender
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 Embriaguez

Hoje vão me vêr embriagado, vou diluir dentro de mim uma garrafa de vinho do mais forte e barato,
minha lucidez hoje só irá me fazer mau, porquê tenho que esquecer o que não deixo de esquecer,
e para não lembrar doque fiz, serei preciso urgentemente te esquecer, hoje me embriagarei para
apagar de vez da memória ainda lúcido meu pior desprazer, que foi amar você, não haverá mais
engano, porque haverá dentro de mim só a embriaguez, e assim embriagado terei meu último
prazer, a de sentir a doze amarga de te que te esquecer,
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 Curdar de alguém

Armando Nascimento, Cuida de quem te amas, seja o brilho de um olhar, um afago de um abraço
nas horas certas, cuida de quem te amas, sejas um amor pra toda a vida, uma planta que floresce,
aquele amigo que te escuta, porque tu existes e quer lhe ver sorri, cuida de quem te amas, porquê
nas horas mais difíceis terás então a certeza de quem você cuidou será o porto mais seguro onde
irás descansa, 
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 Minha criança

A minha criança, não fuja  de mim, não seja selvagem assim, quando percebes que é amor, a
minha criança você sabe o que de ti desejo, desejo tocar-te o corpo inteiro com as pontas de meus
dedos, L deslizar sobre tua pele morena macia e gostosa, a criança desejo cheirar- te por inteira,
sentir a essência a pura com cheiro de rosa, quero desvendar tuas vielas, arrancar de ti segredos
obscuros e indecentes assim como eu, me enrolar no seu pescoço sentir com muito tesão sua pele
macia em mim, desejo provocar- te um calafrio na espinha e dizer ao teu ouvido que te quero só
pra mim, Armando Nascimento
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 Só amor

Nunca escreverei uma palavra para magoar ninguém, meus verso é como o amor que segue a
corrente de suas veias, é frágil e inocente, é puro e verdadeiros, meus é como as folha ceca que
caem e seguem rumo ao seu coração, é semente é vida, meus versos é só amor
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 Amor

Na sua vida quero ser o que nunca fui, quem deveria ter sido ou o que não sou, por mero capricho
seu, vivo na essistência na qual não posso te perder, sendo essa a causa por andar perdido
buscando e esperando resposta atravéz desse teu olhar,
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 Amor

A solidão não vem sem ser chamada, nós não a chamamos, maís alguém  traz ela num olhar, e faz
com que a gente venha se acomodar
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 Nem em sonhos

Toda vez que estou quase pra realizar meus sonho de amor com você, o dia amanhece, e então
acordo, sera que nem em sonho eu posso ter você
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 Não sou poeta

Não escrevo poesias, escrevo meus sentirmos, as poesia tem a sacudir os que dormem em seus
sentimentos, eu escrevo e faço transbordar sobre as palavras àquilo que não a em minha
realidade, mais a em minha mente, escrevo palavras explosivas que busco a transformar em
versos, não recinto o que escolher a escrever, não escrevo poesia, mais dou asas no que escrevo,
e nas palavras eu voou entre o real e fantasia,  mas se minhas palavras tornarem um fardo pra
mim, então eu direis, sou um poeta, vou então arrastar minhas palavras por onde eu for, até que
toque seu coração, e então das míseros palavras por mim escritas, conquistei você minha linda e
eterna criança
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 Meu coração

Meu coração te guarda no silêncio do calar da noite, se te amar for minha cina, vou apenas esperar
minha vida se acabar, então deixarei de te amar, não importa a distância, ou quantos anos se
passaram, so  preciso te ver com os olhos, e te sentir com meu corpo, você está em minha mente
nós sonhos, e está se tornando em realidade, então por isso te sinto meu amor aqui
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 A mil formas

A mil formas singelas do bem querer, o bem querer é uma expressão natural da paz, são mil formas
de se ter amizades amores e paixões, e só a uma de se estar em paz, ser realista no que faz
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 Meu coração

Nem sempre aguentamos se manter fortes. As vezes precisamos expor nossas fraquezas deixar as
águas guardadas no olhar desabar. JAN e
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 Amor

Sobrevivo todos os dias de angústias. Mas desejando fugir de todos eles. Dos dias que estão
dentro de mim marcado por cada derrota vívida e relembrado por cada segundo
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 Disposto a tudo

Dispostos a tudo só por um mísero pouquinho de seu amor. Só um pouco. Mesmo que esteja longe
de minha realidade. Mesmo que o tempo diga não seja a meu favor. Um mísero pouquinho desse
seu olhar sobre mim. Um pouquinho que seja do calor de sua pele em mim. Disposto a tudo.
Porquê um pouquinho de você. Só um mísero pouquinho de você. É tudo que mais preciso
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 Amor

Nem tudo é real. Muito menos fantasias total. Vivo a manipular mentirosamente usufruindo de
meras palavras com um só sentidos. De ser direto. A quem as dedico só a mim importa. Não falo
de políticas amizade. Muito menos a quem dedico. É meu direito Porquê tudo que escrevo. Não a
contraditória pra quem e com quem me refiro o dito por escrito. 

                               J. A. N
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 A beleza da mulher é a vida

A vida é como a beleza de uma mulher. A vida é bela e somos uma peça importante dentro dela.
Viva e sinta cada segundo dela. Acaricie sua vida. De carinho a ela. A vida é bela como a mulher.
Então contemple a vida. A vida nos dá o tempo minutos e horas. Nos o nescessários pra sermos e
fazermos o que quisermos fazer. Então veja a vida como a beleza de uma mulher. Porquê é só
felicidade amor. É paz. É tudo que nos faz feliz. E que nos faz viver eternamente. Por isso seja
gratos a Deus por ter nos dado a vida. E nós presenteado com o ser mais maravilhoso que existe.
O ser mulher. Esse ser que vejo em ti mulher.
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 Meus segredos

Meus segredos. Sou fascinado por você. E por te desejar. A sua suavidade não consigo a
descrever. Te imagino o seu corpo com o sabor de mel. Quando te vejo fico confuso. Não consigo
diferenciar o que é mais bonito em você. Se é sua voz quando a ouço. Ou seus olhos. Ou teus seus
sentimentos que me cativa. Tento ler os seus olhos. E neles tentar de ti roubar os teus sonhos. Sei
que os meus segredos é estranho. Mais estranho mesmo é o que sinto por ti.
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 Como me proteger

Como proteger-me das feridas que rasga minha carne. Já sangrando a alma. Como fugir dos
acontecimento onde eu apenas me vejo em qualquer acontecimento. De que se lembrar. Se o que
me lembro só me faz meu olhos molhar. Me jogo na mente as impurezas que são tão demente. E a
ferida que não sara. E cada vez mais ferida que me sangra. E a cada hora o algoz

do inocente que não sou. Sabendo o motivo de tantas dor
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 Sinto a sua falta

Hoje sinto falta do teu olhar. Olhar que se perdeu no horizonte de meus pensamentos. E assim se
fez mais distânte o que sonhei com tigo. Mais a cada dia as palavra recitada e

 e as não ditas por ti. Edtronda o teu silêncio meu peito. Resumo em mim a sua não existência.

Porque você pra mim existe. Mais exatamente ao contrário sou pra ti. Só uma realidade assumida
por mim. Somos tão diferentes e tão desiguais. Não ouve amor recíproco. E assim vou me iludindo
e fugindo que entre nós um dia haverá amor
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 Meu caminho de paz

Sigo meu caminho assim. Com a simplicidade e a leveza de minha alma. Sem muitas bagagens.
Sigo pra corquer lugar. Gosto da minha liberdade. E a sensação de que meu caminho não terá
portas ou porteira a me trancar. Caminho com a consciência tranquila e com toda paz de meu
interior. Não adubo as tristezas pra elas em mim não se enraíza. Muito menos cultivo o rancor nem
dores. Porquê tudo em mim dura o tempo necessário. Como meu amor por alguém. É duradouro
enquanto amim cativarem.
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 Não vamos deixar o tempo passa

Não vamos deixar o tempo por nós passar. Não vamos emitir nenhuma palavra. Só quero que seu
olhar me leve ao fundo de sua alma. Deixamos apenas o calor de nosso corpo nos conduzir. Que
fazemos nossos corpos se perderem na intensa loucura de serem um pelo outro desejados. 

   

                         Jose A Nascimento
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 Mudanças

Devemos ter mais atenção de que são feitos os dias. De pequenos desejos as vezes nos sentimos.
E vagarosas saudades vem a nossa mente. São silenciosas lembranças imposível de reconquistar
ou reive-las. Devemos saber que haverá mágoas sombrias. Mais obviamente haverá momentos de
vagas felicidades. Devemos prestar atenção nas consequências naturais da vida. Porquê assima
de tudo. Sempre haverá esperanças. Somos feitos dia momentos de loucuras. Não a crime muito
menos pecados em se jogar livremente nas ondas da vida. E só assim perderemos o medo que
encadeia todas essas vontade de mudanças. Porquê sera dentro das mudança que podemos
conseguimos entender e prestar mais atenção nas próprias mudança que a vida nos dá de
presente
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 Te imagino

Te imagino tão cheirosa tão minha. E fico imaginando você de bruço se relaxando. E em tuas costa
uma pele como uma de seda. E fico a lhe desenhar em meus pensamentos onde transponho minha
paixão. E assim meus músculos vão se contorcendo desenhando a sua geografia. E assim me
acalmo entre os desvaneios que tenho pelo teu corpo.  

                     Jose A Nascimento
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 Muitos sonhamos em curtir

Muitos sonhamos em curtir. Ser belos e lindos. Se embebedar curtir sem se preocupar quem a
conta vai pagar. Deixar de ser caretas. Fazer amor a vontade. Curtir vários amores de uma só vêz.
Viver chapados e pirados. Andar sem roupas e olhando prós lados. Tel abundância de carinho. E
desejar uma linda e maravilhosa vida. Mesmo sabendo que este futuro nunca vai chegar. Viver
apenas Viver. São as vontades de todos sem noção do que é realmente viver. 

   

                         Jose A Nascimento
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 Sabe o que de ti eu quero

Sabe que hoje quero de ti  quero uma conversa bem gostosa como antes  quero fala sobre teus
desejos e suas fantasias. Quero que revele a mim debaixo dos neus lençóis todas suas fantasias.
Quero de ti hoje. Que me de a doçura desse seu olhar românticos. Que me leve as a esquecer tudo
e a todos. Hoje só quero que me roube as minhas lucidez. E transforma em delírios de prazer.
Prazer este que quero ter com você. Apenas hoje. Então não duvides pra quem é todos meus
desvaneios. E venha fazer amor bem safado e gostoso comigo .
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 A se eu podesse

Queria eu ter o prazer e o previlegio de ter seu olhar em minha direção. Queria eu poder sentir a
força dessa sua paixão.  Queria eu. A como queria que o meu último desejo fosse realizado
amando você. Queria eu que fosse eterno meu dizer. A como queria eu poder junte de ti olhar em
teu olhar. E dizer tudo o que sempre imaginei a você dizer. Dizer que é a pureza da chama de
minha paixão. Que me leva o suicídio sem poder reclamar. Porquê tudo que aprendi na vida foi te
amar
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 Nunca se aproximar de mim

Nunca se atreva a seguir em minha direção. Porque sem você percebe estara provando o mais
terríveis dos pecado. E que lhe tornará submissa ao meu cruel castigo. Irei te queimar com o meu
fogo a mais de cem graus no teu corpo Não brinque de pega pega comigo. Porque do meu pegado
sem perceber irás provar. Você não acorde a fera adormecida que a em mim. Se tem medo de fogo
fuja enquanto pode se não com todo calor pego você. E você vai comigo cometer todos os pecados
da carne. Não apenas ser usada. Mais vai aprender a usar. Porque quando pensar que acalmou.
Saberes que mau começou. Não haverá regras porque neste meu pecado seremos apenas mais
um pecador
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 Só tristeza

As vezes nos fazemos de forte. E dizemos a nós mesmo. Tudo vai passar. Mais a realidade é tão
cruel que nos afoga em desespero. Desespero que não se acalma. Desespero que já virou uma
ferida em nossa alma. Desespero que nos faz nos afundar nas tristeza sem volta. E nas fantasia da
recuperação que impede nosso crescer. Impede de fazermos planos. E tudo passa a ser um
 impedimento. Até que o sofrer não passa de um entorpecente que nos fragila diante da tão cruel
realidade. E assim somos imobilizado e anestesia vivendo apenas pra sofrer. E tudo que temos
certeza. Não a nada real do que se pode fazer
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 Amor 

Se eu tivesse a capacidade de te dar algo. Sabe o que eu te daria. Te daria a capacidade de ver
através dos meus olhos. O quanto você é especial pra mim. 

              Jose A Nascimento
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 A felicidade 

A felicidade está a um passo a sua frente. Basta deixar o medo pra traz. E busque as coisa que
quer. Lute com determinação e abrace a vida com paixão. E ame com ousadia. Porque o mundo
pertence a quem se joga de cabeça sobre as emoções. Porque a a vida é muito bela para tornamos
ela insignificante.  

                    Jose A Nascimento
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 Pedindo a Deus 

As vezes pedimos tanto a Deus que nos de algo pra nossa paz. É as vezes ele da. Mais não
queremos aceitar que o que pedimos está diante de nosso olhar. Apenas nos esperando pra que
nós o aceite.  

             Jose A Nascimento
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 Cede de amor 

Se tens um coração com cede de amor cariias e de exprorar o máximo os desejo. Me declaro o seu
criado. Faz de mim a sua vontade. Único desejo meu. Não quero que me peça nada. Apenas que
me ordene a fazer. E eu o farei.
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 Amor 

O pior ser humano é aquele que consegue transformar tudo o que Deus criou de bom em coisas
ruins. São as pessoas de má índole. São pessoas de almas frias. Pessoas sem o porquê de viver.
São essas pessoas que transforma tudo em sexo tornando o amor em prostituiçoes. O saboroso
vinho em alcoolismo e vícios. A comida em gulodisse. A diversas pessoas diferentes em ser um ser
humano que transforma a pele negra. Umas das peles mais linda. Em racismo e preconceito. A
essa espécie entre nós. Camuflada em seres do bem.  

  

             Jose A Nascimento
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 Jose A Nascimento

O sexo frio e desgastante é como manter uma relação fracassada. É como arrancar as roupas é
tentar inutilmente aquecer o coração de alguém que enta pensando em outro alguém. O sexo frio
sem tesão com pressa pra acabar. Fazer sexo sem amor é como um cobertor molhado da garoa. É
se embebedar e sentir que a ressaca não vai passar. Assim sntes de tirar a roupa. Veja se se a
pessoa está disposta a te dar e receber o merecido prazer.        

  

                 Jose A Nascimento
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 Solidão 

Solidão que já aflige meu viver. Buscando a calmaria em meio a tantas torturas embriagado por
amor me vejo. Talvez seja eu comparável ao escurecer do sertão. Onde me encontro num relento
entre as estrelas e meu sofrer. Na escuridão me vejo. Porquê a em mim tanto padecer. Sofro por
amor. Amor este que na solidão me fez sofrer este padecer  

          

  

             Jose A Nascimento
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 Amor 

Se quer falar de amor. Primeiro vamos fala de tesão paixão devoção. Vamos falar de sacanagem
cafajestagem. Se quer apenas sentir tesão não havera amor muito menos paixão. Mais se quer
realmente ser amada. Tem que expor seu tesão suas vontades e seus anceios. Tem que desnudar
por inteira. Não a amor sem tesão sem desejos pela buscar do grorioso prazer. E pra se ter prazer.
Tem que aver tesão dores e algumas contrações de loucura. Não a amor sem cama sem corpos
nú. Amor não se vive se sente na pele. O amor é um declínio do certo pro errado. Do santo ao
pecado. Do céu pro inferno. Então se quer fala de amor. Deixe seus poros se arrepiarem de tesão
sem medo e sem vergonha do que vira a pós a sua decisão. Se diz que me amas. Ama-me com
vontade com calor e com todo tesão. E que seja baixinho apenas no pé de meus ouvidos quero
ouvir seu sussurrar dessa palavra amor bem gostoso. Não grites engula seu grito. Deixe meu corpo
passar a ser dono do seu. Se me queres como amor. Me faça sentir por ti tesão vontade e
loucuras. Tem de ser bem devagarinho amando cada pedacinho de meu corpo. Se quer fala sobre
amor Seja no agora e breve. Porquê o amo não tem horas marcadas.  

  

            Jose A Nascimento
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 Sonhos e fantasias 

A sonhos e fantasias. A um tempo de nascer e crescer. E a um tempo de encarar cada um as
nossas realidade. Assim devemos aprender que cada um deve ser o que é. E viver o seu próprio
tempo. Encarar que os sonhos só são realizados quando estamos totalmente acordados. E
plenamente dispostos a realizá-los  

                  Jose A Nascimento

Página 88/88


